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e descoram, servlndoso do uma corda, 
pela janella qne dá para a roa Ame-
rica. Para a abortara do rombo, que 
foi feito certamonte com vagar, usaram 
os evadldoa de um grande trado, um 
serroto, ama vorruraa e um pi de 
cabra. 

Os presos qne se evadlram s&o: 
Maurício Vandagna, condemnado a 6 
anno», 2 mezes e I dias de prls&o; 
Juiio Casslano, preto, condemnado a 
30 annos de prlsfto; Marlano Dias de 
Oliveira, cojo processo depende de 
appcllsç&o: e José Fonseca, que na 
ultima sess&o do jury pediu adia-
mento do Julgamento. Bapbael Dle-
gas, qflo era companheiro do prls&o 
dos evadldos, n&o conseguiu fugir 
porque, snppOI-se, na occasl&o de 
tentar alcançar o rombo que dava 
passagem, cahfra no soalbo, ferin-
do sé. 

—L igo qno as am-torldades pollclaes 
tiveram conhecimento da grave occor-
roncia, deram enérgicas providenciai, 
já telegraphando para varloa pontos, 
já mandando pessoas do confiança para 
diversos logares. Abriram um rigoroao 
Inquérito, que está sendo feito em se-
gredo do justiça. 

Toda a guarda da cadeia, a cujo 
cargo estava a vigilância naqnella 
noite, foi rocolhlda presa. 

O facto causou certa sensaç&o nesta 
cidade, pois trata-se de homens peri-
gosos para a sociedade. 

Até a hora em que escrevemos n&o 
constava a prls&o de nonhum dos fu-
gitivos deiinquontea». 

AVISOS mum, a amaurose, Ò ás Veses produ-
zida pelo uso do tabaco. A amatiroso 
é oaracterlsada por cegueira mais ou 
menos completa, devida a uma causa 
que £ indopendetlte do olho I no caso 
de aitíadrOSo pelo uso do tabaco, ê 
precisa procurar i expllcaçSo em uma 
grando aiteraç&o do sangue. 

A nicotina dissimulada no tabaco 
posstli acçfles especiaes sobro o orga-
nismo. Assim â ijtíe prodn* leve ex-
citaç&o das fibras lisas, as do inter i-
no mais particularmente, do ondo ro-
sultam diarrhéas frequontos e evacua-
ções fluidas uos fumadores. Isto ex-
plica florido ceftan passoas com pri-
são de ventre fazem Uso do cácliiiubo 
oomo de emolliente soberano. 

A mesma explloaç&o se appllcajíi 
influencia, o>nslderada como salutar, 
das fumlgaçOes do Íatíica depois das 
rcfeiçOis. 

Mas o que ò uma qualidade dege-
nera em Inconveniente serio, pois que 
se attrihue eractimente a esta acçfto 
da nicotina sobro as flliras lisos a 
producç&o da apoplexia cerebral; soria 
preciso suppôr, nesto caso, que ha 
au^raento poç demais considerável na 
pressão arterial. 

Pensou-se em utlllsar estas ultimas 
propriedades do tabaco em crystels. 
Os resultados n&o parecem satisfacto-
rioB e ellam-so mnltos casos de enve-
nenamentos pelos cresteis de ta-
baco: 

Tinham dado a uma rapariga um 
crystol preparado cora 4 oa 6 grammas 
de folhas de tabaco em duas garrafas 
de agua. Mela hora depois, foi ata-
cada de desmaios com nauseas, o mor-
reu, passada uma bora, em horrivcls 
soffrimeritos. 

Üroa mulher de 46 annos, quo se 
queixava de pristto de ventre persis-
tente, absorveu, a conselhos de um 
charlat&o, utn crystel preparado com 
ura püribadO de folhas do tabaco. 8uf-
freu eólicas atrozes, violentai copha-
laigias o tó se restabeleceu oito dlns 
depois, sera quo a pri-ao do ventre 
tivesse desapparecido. 

O tabaco, quo 6. como vêem, nocivo 
Internamente/ n&o o à menos no ex-
terior. 

O contacto das folhas do tabaco 
sobre a pello basta, em certos casos, 
para produzir accidontos gravos. 

Um contrabandista quo tinha cober-
to o corpo com essas folhas sentiu 
todos as symptomas do onvonena-
raento. 

Hildembrand cita o caso de um es-
quadrão cujos homens todos, grandes fu 
madorns, so tinham egualmoute coberto 
do folhas do tabaco para fazerem o 
contrabando; sentiram todos fortes eó-
licas, vertigons, vômitos. 

O summo do tabaco 6 um voneno 
violento: ura rapazinho pagou com a 
vida algumas gottas dosso summo os 
palhidas sobro uma das ulceras ti-
nhosis qne tinha na cabeça. 

A fumaça do tabaco é também mui 
to nociva; contem grando numero de 
bases voláteis quo se formam du-
rante a combustão: pyridina, posilina, 
lutidina, collldlna, etc; roconhece-so 
nellas o ácido cyanhydrico, eulphy-
drico, o oxydo do carbono, o proto-
earbureto de hydrogenoo. Isto explica 
porque grando numero de pessoas, as 
senhoras principalmcnto, so incommo-
dara facilmente com a fumaça. 

O rapú ú preparado de um modo 
todo particular. U' um omotico muito 
eucrglco; na dose do i gr. 30), póiie 
matar um adulto. 

O rapó causa sobro a mucosa na 
sal dupla sousaç&o táctil e olfactlva. 
A primeira traduz-se por numerosas 
comichões, cujos resultados s&o es-
plrros consecutivos que acompanha 
nma abundante socreç&o do maco. 

O rapó tem parecido perigoso o 
attrlbuem-lhe tontelras, prostração, 
somnolencla e até aocidentes somolhan-
tos aos que se produzom oomo effeltos 
do pequenas doses absorvidas pola 
bocca. Isto, provavolmente, porque o 
pó, violentamente aspirado, espalha-se 
por traz da bocca e, dahl, pola guola 
e o canal digestivo. 

Existe terceira variedade de tabaco: 
o tabaco de mascar. E' tabaco commura, 
ao qual se misturaram plantas inof 
fonslvas. Este tabaco tom propriedades 
toxioas bastante fracas. 

Tem tambom os seus Inconvenlon-
tes: produz symptomas do catarrho 
boccal e gástrico. 

As intoxicações proflssionaes s&o o 
resultado do maneja do tabaco; os 
opor rios das manufacturas est&o ex-
postos a ellas. Traduzom-sn por ce-
phalalglas, vertlguns, nauseie, fastio, ' 
d ianhéi , cousas estas que rodas des 
apparecem rapidamente. 

Digamos, para terminar, quo a fu- 1 

maça do tabaco pareceu vantajosa era ' 
certas epidemias. E' por isso que so 
aconselha nunca sahlr, em tempo de 1 

epidomia, som ter do vez em quando 
o cigairo na bocca. 1 

M. BERQÉ. 

O sr. Sotto-Maior e sua digna con-
sorte, approhonsivos, sobresaltado», 
telegrapbaram para a Bélgica pedindo 
noticias. 

A resposta nío se feit osperar, pela 
mesma via telogra[lhloO-stJbniarina: 
«Estou bom, teuho escripto.» 

Passaram Se mezos o nenhuma carta 
aqnl chego ti. 

Novo telegramma imperioso í «Es-
creva». Resposta telegraphloa: «Es 
crevl, registrado. • 

Decorre o tempo e . . . nadai 
Hontem, flnalmonte, recebeu o sr. 

flotto-Malor o aviso de nma carta re» 
gistrada. 

Era da Belgloal 
Recebida na posta de Ll&ge a 8 de 

maloi foi cárlruliada ora Paris no dia 
seguinte; no Rio de Janeiro, a 2 do 
corronte; em S. Panlo, a 3. 

E BÓ no dia 26 foi remettido ura 
segundo aviso da existencla daqnella 
carta a qaom nflo recebéra o prlmeirol 
Só 22 dias dopois Ó oofreio de Q&o 
Paulo se resolveu a restltulr ao seu 
legitimo dono um objecto que alll re 
tlvéra por desleixo inqual l f lcavel . ; . . . . 

Para faltas deáta ordonl, n&o encon-
tramos termos que exprimam a nossa 
Indignação. 

O povo é que ha do aoabar por fa-
ler justiça um dia I 

« S T * ro ' .HA *1D1 MAIOR OTmCtTT.AÇlo FM 

TODO O INTKBIOM HO IWTAÜO 

Recebemos ante-hontem, depois daB 
I I horas, quando a nossa folha aca-
bava do entrar no prélo e depois de 
nos haverem declarado no Tolographo 
que a linha para o Rio funcclonava 
com dificuldade, o seguinte despacho 
daquella prjcedoncla: 

Sadl Carnot foi assassinado quando, 

sahlndo do Palácio do Commorcio, se 

dirigia para o theatro, ondo so reuli-

sava um espectaculo do gala. 

O assassino foi preso logo depois do 

vibrar a punhalada. 

O Congresso fraiifez reúne-se ama-

nha em Versailles, para a eleição do 

novo presidente da Republica. 

A colonia franceza desta capital, 

reunida no «Club 14 Julllot», resolveu 

enviar o seguinte telegramma ao go 

verno francez: 

«A colonia franceza do Rio do Ja-

neiro, reunida, associa-se ao lucto da 

família Carnot e da França». 

Resolveu mais corrar as portas dos 

estabelecimentos durante tros dias o 

feohal-as no dia dos funoraes. 

Incumbiu o Comitê dos festejos do 

14 de Julho de organisar o prograra-

ma das demonstrações do pezar. 

As Secretarias de Estado, Alfandega, 

Correio, Bancos naeionaes e extran-

geiros, casas commerciaes e redacções 

içaram bandoira a meio pau. 

A Bolsa suspendeu os seus traba-

lhos e a Gamara syndlcal lavrou na 

acta um voto do pezar pelo occor-

rldo. 

Reunem-se amanhã os alnmnos da 

Academia de Medicina para delibera 

rom sobre o modo como manifestarão 

o seu pezar polo luetuoso aconteci-

mento . 

24 DE JUNHO 

Ao exm. bispo resigdatarlo da dio-
cese do Rio, o venerando D . Soei da 
Silva Barrou, dote a nossa localidade 
valloslsslmos serviços. Pcdommt, até, 
«fllrmar que a esse taubatoano insigno 
é llcitó attrlhulr-so, ora grando parte, 
o progresso osplritaal de Taubató. 

O Collegio do Bom Corieaillo-eBso 
magnífico instituto de educação, a q0o 
em nossa II carta fizemos referencia 
—foi por ello fnndado ha 20 annos o 
ainda rocobe 0 inftntfo de sfla proteo-
ç&o paternal. TamboM o iíospltal do 
Santa Isabel, enja existencla deVeirlo" 
A Iniciativa do piedoso cidadão Bonto 
Monteiro; do Immorredonra memória, 
foi, em corta epocha do deíadoncla, 
valiosamente apoiado pelo iflustro sa-
cerdote (então monsenhor o vigário da 
parocitia), qne logrou reconstrull o em 
I67tl o fazei-o (IroSperaraolhos vistos, 
introduzindo lhe grandes melhoramen-
tos. Para issoconcorrou, em altogratl.o 
finado bar&o de Pouso Frio, que le-
gou, em fesfartiento, uma boa chacara 
áquella casa do caridade, 

O proprlo Lyceu de Artes e UIBcios 
que aqui se installou, como dissemos, 
no OonVento do Santa Clara, rocobeu, 
ao qSe fios ctmaía, do exm. sr. D . 
José, um certo !rupt!lso moral, multo 
dl£no de menção. Esse lycolf, cremos, 
foi fundado, «m 18h0, pelos srs. de-
sembargador Aureiiancf do Souza Cou 
tinho e padre Aotonlo KascInMnto Cas-
tro, vigário da parochia. 

Muitas outras instituições qne pos-
suímos t<>nj «Ido, dirccta oa indirocta-
monte, bafejadas pela prohrç&o fecun-
da de t io benemefity prelado - a mais 
legitima g'oria desto abençoado tor-
rão. 

Preoccupado Sempre «om a Idéa de 
espargir o bom o ser utll quanto pos-
sível a todos os seus concidadãos, o 
exm. sr. D. Jo;é (ainda nao faz 3 
annos), depois de, neste o noutros Es-
tados, mourejar Incançavolmento na 
conquista do auxílios pecuniários, — 
conseguiu fundar, aqui, om excellonto 
prédio, o actual Exttrnatojde 9. José 
que é hoje freqüentado por um nume-
ro de alumnas superior a 225 I Este 
utilissimo collegio, dirigido exclusi-
vamente por zelosas Irm&s de S José, 
tom tido adrairavel acceitaç&o nesta 
cidado, constituindo excepçüo bom sa-
liente entre a soma lndifferença que 
so observa, na maioria dos paos e pro 
tectores, respectivamente á instrucçao 
ia infancia. 

As crianças, de ordinário, tém no-
i;açao absoluta para os livros o seus 
paos ou protoctores, quasi todos, n&o 
se esforçam por voncor ossa ropu-
<nancia. proraovondo, entro ollas, ogos 
to o a applicaç&o ao estudo. Só mais 
tarde ellas v&o adquirir osso predica-
do no collpgio ou peusionato, so os 
professores ou preceptores sabom cuin-
nrlr, eom zelo, a sua missão nobilis-
sima. Daqui se doriva, naturalmonto. 
a falta de assiduidado nas aulas, a ne-
gligencia om alguns estudos, emftm — 
a dosattnnç&o do alumno a tudo o quo 
se prende aos dovsres escolares. 

Quom estas linhas escrevo, exerço, 
>ia bons 8 annos, nesta cidade, a dif-
llcll o osplnhosa profissão do magisté-
rio : póJo, pois, com alguma sciencia 
do causa, disseitar sobro osso melin-
droso ponto, om quo hoje tocamos 
apenas ligeiramente. As asserçOes quo 
ahi ficam n&o têin por mira deprimir 
o povo taubateano, por muitos titules 
digno do apicço e estima, mas—úni-
ca o simplesmento—oxhiblr avordnde 
em sua nudez eloqüente. 

Quanto a grêmios, associações lltte-
rarlas. . . num é bom falarmos nisso. 

O povo absorvo so todo om ompre-
zas moreantls o pouco so lhe dá do 
cultivar ou, siquor, protegor as bollas-
lottras. 

Existiu aqui, ha 7 annos talvez, um 
club llttorario-musical, que, infelizmen-
te, n&o croou raízes : caliiu logo por 
torra, deixando, apenas, como vestígio 
do sua passagem, uma exígua biblio-
thoca romantica, que jazeu entregue, 
por algum tempo, á lndifforonça do 
nosso povo, nuiu sal&o do ex II >tel 
Vaz. Pouco depois tornou-so nec.ssa 
rio desoccupar aquullo corapartlmonto 
o os livros da bibliotheca foram todo?, 
de cambuihada, parar num quarto do 
corta casa particular. 

Alll permaneceram taes livros, co 
ino pábulo do ratos e baratas, até que, 
um dia, o nosso collega d 'O Impar-
cial, capitão JoSo Penna, tomon a peito 
restaurar a bibliotheca o organisar um 
club para mantel-a o fazei a prospe-
rar. Effoctlvaraonto, foram, em breve, 
removidos para outro domicilio os li-
vros romauescontos e nomeou-se, 
ac.to continuo, uiua diroctoria para o 
Orcmio Littcraiio, cujos estatutos sa-
hlram j á publicados, om melados do 
mez transacto, n'O Imparcial. 

Quo o novo grêmio j á roallaasse al-
gumas sessões periódicas o funcciono 
regularmente para os fins a qn« so 
propõi, n&o nos consta; o quo sabe 
raoa, unicamento, é quo o nosso opo 
roso collega do jornalismo tem effe 
ctuado, na bibliotheca. Importantes me-
lhoramentos, fazondo acquislç&o de no-
vas obras, espucialmonte brasileiras, 
modiauto as contribuições dos Rocios 
que angariou. E' ptuoo, n&o resta du 
vida ; mas quom é que faria mais, 
reluctando com a álglda Indlfforença 
que o povo desta cldaie manlfotta, 
ainda, para com a littoratura ? 

Na próxima carta rematarmos as 
breves reflexões quo nos tem suscita 
do o progresso memal do Taubató. 
N&o o fazemos nesta, por termos om 
grande apreço a paciência do quem 
nos 16. 

A t . V A R O G U E R R A 

Fuga de preços. 
Lemos no Correio ilc Campinas, do 

hontem: 
•Rovostlda do circunstancias qne 

depOem gravomente contra a vigilân-
cia o guarda da cadela, deu-se, na I 
noite do ante-hontem para hontem, a 
ovasfto do quatro indivíduo*- qno se. 
achavam proso* na enxovlk, o j á con-
demnadoa pelo jury desta cidade. Pra-
ticando uni romlio no tecto do pavi-
mento aw qua estavam, « M Í I M I I V I -

dww galgaram o pavlmuoto w p M k r 

. . *. . . -

(fradácçfto liara 0 CoMmtt-citl) 

O tabaco 
Todos lefara algtires nm artigo era 

faVor ou contra o uso do tabaco : 
tem-se escripto tanto sobre esta quos-
t&n, quo so tem dito muita cousa, sem 
dlíçr milita verddde. 

Pareceu nos útil resumir aqnl, do uma 
maneira inteiramente imparcial, tanto 
as qualidades como os inconvenientes 
do tabaco e oa resultados do seu nso 
moderado ou abusivo. 

O tabaco é uma planta annual ori-
ginaria da Amorlca meridional. Hsta 
planta foi introduzida em França por 
Jo&o Nlcot, em 15G0. Foi dedicada á 
rainha m&e, Catharlna de Medicis, o 
quo lhe fez dar o nome de «herva da rai-
nha». Chamaram-na também «herva do 
senhor Prior», «meimendro do Perú», 
«borragem antarctlca» e, finalmente, 
Nicotiana tabacum, ou, vulgarmente, 
«tabaco». 

O tabaco, antes de ser enirogue ao 
consumo, passa por preparações sobre 
cujos pormenoros seria multo longo 
insistir. Digamos apenas que o tira 
destas diversas preparações é tirar ao 
tabaco grande parte de um principio 
nocivo. 

O fqrao contem muitos princípios, 
como v&o ver. Zeiso achou no tabaco: 
um oloo orapyrenmatico particular, aci 
do bntyraceo, ácido carbonico, ammo-
niaco, ácido acetico. Estes princípios, 
cuja quasi totalidade é nociva, encon-
tram-se sobretudo nos charutos caros. 

O fumo chamado caporal tem muito 
menor quantidade. 

O rieu principio fundamental ó a n i 
cotina. Foi assignalada, pola prlmoira 
vez, no tabaco, por Vauquoiin, om 
1K09. 

A nicotina é um venono muito acti-
vo. Uma gotta mata um coolho em tres 
minutos. Em pequonas doses, no ho-
mem, n&o parece operar aen&o sobre o 
coraç&o, cujos movimentos accolera ; 
om dosos mala elevadas, produz uma 
especie do sutfocaçao, causada pela pre-
cipitação dos movimontos respirató-
rios. Veremos, om soguida, como pôde 
causar a morto. 

Dez centlgrammas pódom malar os 
c&os mais fortes. O quo caracterlsa a 
nicotina ó uma acç&o poderosamente 
deprimento sobro o systema norvoso 
o, especialmente, a circulação do san-
guo. 

O cheiro da nicotina percebe so dis-
tlnctamente, quando se abrem cadá-
veres envenenados por esta substan-
cia. Encontra-se a nicotina no sangue, 
corebro, ligado o pulmões. 

Vejamos agora OB offoltos do taba-
co. O uso do tabaco n&o abrevia a 
vida, pois vAem-se todos os dias ve 
lhos grandes fumadores. AfBrma o sr. 
Flugor ter conhecida um certo Pavrot 
que fumava até quarenta o clncoenta 
charutos por dia e quo chogou á eda-
de de cento e quatro annos. 

Dovo-se, entretanto, notar quo ura 
nso sora medida teve muitas vezes 
conseqüências funestas. Helwig viu 
succuiubirdous Irmãos, dos quaos ura 
tinha fumado dezosote e o outro de-
zoito cachimbos allora&os consecutivos. 
Cita so, comtudo, o caso de ura ho-
mem quo, tendo fumado vinte cinco, 
escapou. Tfiiu-so obsorvado tambora 
envenenamentos e suicídios pelo ta 
baco. A estatística offlcial de França 
verilloa cinco envenonamontos crimi-
nosos pelo tabaco, de 1840 a 1H80. 
Leram todos aB noticias do envenena-
mento de Fangnlee pelo cunhado Bo 
carrné, em 20 do novembro de 1850. 
O facto passou-se na Bélgica ; foi só-
mente depois de longas pesquisas que 
se descobriu um envenenamento pelo 
tabaoo. 

Nestes envenenamentos pelo tabaco, 
a dose desta substancia era apenas 
de 30 a 40 gramma*. 

Náo ha, entretanto, dose fixa sus-
ceptível de occaslonar a morte. Mao 
Gregon citou casos em qne 2 gram-
raas apenas de tabaco provocaram a 
morte. O celebre Santouii morreu Ins-
tantes depois de tor absorvido nm 
copo de vinho ao qual tinham mlstn 
rado tabaco do Hespanba. 

S i nem sempre produ* a morte—o 
d uma grande felicidade-o tabaco é 
causa, eiu grando numero de fumado-
res, de anomalia* bastante serias. 
Observa-se nelle* nma oolorlsaç&o 
preta amarellada do* dente*, nloera-
çõos benignas e nma Inclinação para 
as lnflammações da bocca chamada* ee-
toraatite*. 

A eatoraatlte resnlta da Irritação da 
muoosa da bocca pelo contacto das 
substancia* acre*, em cujo nnmerose 
póle oollocar a nicotina. 

Bata doença, que pôde também ser 
engendrada por um abuso daa bebidas 
álcool i OM i reconhece-se pela verme-1 
Ibldto, pela inobaçfto oa pelo mau 
ohelro da mucosa da booca. Cura-se 
eom gargarejo* omolllonte*, oomo a 
aguado malva o o lolto. 

O* fumadoros tôra também ba*Un-
te* veie* oancrolda* no lablo Infe-
rior. 

Uma molnt ia felUmwte poneo coa-

POLYTHEAMA NACIONAL 

Recomra»ndamo8 ao publico elegan-
te da capitai o espectaculo de hoje, 
em nossa opinião o Ciais interessante 
até hoje roailsado. 

Abrindo com um lever de ridem* em 
qtíe tomam parte dous sympatbicos 
artista», a graciosa sra. Micheli e o 
sr. Mezzettl, termina com a comedia 
de Sirdou, DUwrçon, na qua!, dizem-
nos. a sra. Ticzzo tem um dos seus 
melhores papeis. 

As aulas da nossa Faculdado do Di-
reito foram anto-hontem suspensas, 
logo que so soubo nesta cidado o tris-
tíssimo acontecimento. 

Hontem continuáram fechadas todas 
as aulas, tanto da Faculdade como 
curso annoxo. - " " 

Os Incançaveis editores Hollender & 
C. enviaram-nos uma polka-habanera 
do sr. Saltes Sobrinho, que ostá feita 
segundo todas as regras da arte. 

O que n&o comprohendemos é a ra-
zão pela qual o compositor a denomi-
nou Orgia. Bm todo caso, é uma 
orgia calma o, portanto, decente, o que 
a recoramenda a todas as nossas gen-
tis amadoras. 

,,„. -« repartições publicas, os 
...««ulftdcS, o edifício da Caraara Mu-
nicipal e müitos estabelecimentos par-
ticulares Conservaram hontem as res 
poctivils bandeiras a meio pau. 

Em todas as casas onde resida um 
trancez, mosmo nas janollas de salas 
ou quartos alugados, ha unia bandei-
ra tricolor coberta do crope. 

8ob proposta do sr. dr. Alfredo 
Pujol, foi hontom approvada a seguin-
te indicação: 

«A Câmara dos Deputados do Esta 
do de S. Paulo, interpretando os sen-
timentos do pai tido republicano, apre-
senta á gloriosa patria franceza, cor-
poriflcada na Assombléa Nacional, a 
express&o coramovida do seu profun-
diss mo pozar pela perda irreparavel 
do ominonto estadista Sadl-Carnot, sa 
criticado á insaciavel vlndicta do Anar-
ehlsrao.» 

Eduardo Sonzogno, o celebre editor 
Italiano, encommendou de uma assen-
tada novo operas a nove compositores 
difTerentes : a Mascsgni, Silvano, libre-
to de Targloni -Tozzetti t a Leonca-
vallo, Orlando di Bcrlino. libreto do 
Taub:rt ; a Spiro Saraara, Madonnt-
ta. libreto de Illica; a Útétano Cl-
pojlini, Aírton de Lenclot, libreto de Ci-
poili; a Iliubírto Giordano, Andréa 
Chenier, libreto de Illica ; a Francisco 
Cilea, l'Artesiana, libreto de Marenco; 
a üollio Coronaro, Claudia libreto de 
Bartocci - Fontana ; a Van Westerhont, 
Fortanio, libreto de Scaiinger; final-
mente, a Alberto Franchettl, uma ope-
ra cujo titulo ainda nao foi escolhido, 
libreto de Illica 

Os theatr. s Italianos tCm muito pan-
no para mangas I 
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RIO, 25 (rel«r4»do) 

O sr» Jo&o Lopes apresentou na Ca-
mara dos deputados um projecto do 
revisio do quadro da armada nacio-
nal, sendo nelle incluído o sr. Jero-
nymo Gonçalves, no posto de alml-
ranto, sem prejuízo dos actuaes. 

— Foi l ida na mesma Camara a 
mensagem do sr. presidente da Re-
publica relatando as medidas de re-
pressão que foi obrigado a tomar 
para suffocar a revolta; conclue de-
clarando que opportunamente dará 
co j ta de outras medidas. 

— Falleceu o marechal Albino Car-
valho. 

— Est& enfermo o sr. í ed ro Garcia, 
director do- Banco Nacional. 

— Cambio, firme, a 9 1/4. 
Particular, 9 S/8. 
Apólices de & n/0, 1:025*. 
Acções do Banco da RepubllC"r, 

1811. 

Foi também votada eft'outra 

INDICAÇÃO 

«Indicamos que o Senado do Estado 
de S. Paulo, em testemunho de pro-
funda condolência pelo abominavel at-
tentado perpetrado contra o lllustre 
Sadl Carnot, benemerlto presidente da 
Republica Franceza, suspenda a sui 
sess&o, e expeça ao presidente da Ca 
mara dos Deputados daquella naç&o 
ura telegramma em Blgnal do pezar 
por t&o luetuoso acontecimento. 

Senado, 20 do julho do 1801. 
Paulo Ègydio.—Ricardo Baptista — 

Fonseca Pacheco —Luiz Leite.—Ous-
tavo Oodoy.—João Tobins.—C. Teirei 
ra de Carvalho. —Paulo Queiroz—Dr 
J. A. Ouimarãea Júnior.— Antonio 
Mercado.» 

A junta municipal de Nápoles publi-
cou o programma da conceasfto do thea-
tro San Cario para a estação de car-
naval 1894—1805. Notam-se alguns 
artigos bastante curiosos. Bm primei-
ro logir, «o concessionário deverá ser 
nma pessoa conhecida pela sua mora-
lidade.» Em segundo logar, o dito 
«concessionário será obrigado a con-
tractar, tanto quanto possivet, artistas 
napolitanos.» Finalmente, «o emprego 
dos sconarioe de pspel é absolutamen-
te prohlbldo» e o «concessionário do-
verá provar ao municiplo que tem o 
consodtimonto dos principae* editores 
do musica». 

Gato escaldado do agua fria tem 
medo. Vfi-se que a Municipalidade 
napolitana ainda tem presente na me-
mória cortas campanhas escandalosa* 
do theatro San Cario. 

RIO, 26, s h. t. 

O sr. Bricio Filho apresentou à 
Camara dos deputados um projecto 
prerogando o estado do sitio até 31 
de ju lho . 

RIO, 26, 0. h. 10 m. n. 

Espera-se que a comissão de legis-
lação conclua o seu parecer sobr^ a 
mensagem hontom apresentada ap-
provando as medidas do governo e 
propondo o adiamento das sess5os 
da Camara. 

O sr. Alfredo Ellis apresentou um 
projecto creando na cidade da Lapa 
uma oscola especial denominada 
General Carneiro. 

Foi reconhecido deputado o sr. 
Matta Machado. 

OB srs. Gonçalves Chaves e Coolho 
Campos pediram licença ao Senado. 

— o governo resolvou pormittír a 
entrada de todos os generos proce-
dentes de Portugal. 

— Foi aborto concurso para o car-
go de substituto da 12.» sccção da 
Faculdade de medicina. 

— O governo do Estado do Rio de 
Janeiro indoferiu o requerimento 
de Júl io Vieira e outros, pedindo 
privilegio para uma estrada de fer-
ro de S. Fidelis a B. José do Pa-
raíso. 

— Falleceram hontom 31 pessoas, 
sendo duas de febre amarella. 

— Cambio, firme, a 9 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Apólices do 4 »/«. 1:185». 

Acções do Banco da Republica, 

161F. 
Nacional, 285*. 
Lavoura e Commercio, 160?. 
Letras do Credito Roal, 68S. 

R i o , « « , ás 0,10 noite. 

A c o l o n i a I t n l l n n n 

n m n n h A n p r o H e n l a r 

z n m e a n o c ô n s u l 

F r a n ç a . 

• t i o , « O , ás 8,6 noite. 

O s r . V ' i i - » ( l l l o I k i t i u i í m I o 

p r o p o z q u o MO I n n e i - l M n e 

• i n n e t » < l u H C H M I I O d o Se-

n t i d o u m v o t o i l e p n x n r 

p e l o i i H H i i H H l n n t o d e D a d l 

C a r n o t o q u o e a t n c a s a 

d o n o s s o C o n g r e s s o e n -

v i a s s e n o M i» i i n<1 o f r a n -

c e z , e m n o m e d o s E s t a -

d o s d o D r a a l l , t e l e g r a m -

m a d e p e z n m e * . 

Estava annnnclada, no Savoy Th'a• 
tre, do Londres, a próxima represen-
tação do uma opera cômica inédita da 
dous auetores francezcs, Mirettr., li-
breto de Miguel Carré, musica de An-
dré Messager. 

A obra será representada em ing'ez, 
sendo a traducç&o du8 sr*. Weather-
ley e Groonbaulc. 

A Secretaria do Interior: 
Nomeou para o cargo do director 

geral da Secretaria o chefe da 2.* 
aecç&o dr. Álvaro Augusto de Toledo; 
para o logar de chefe da 2 • secçlo 
da referida Secretaria, o major Anto-
nlo Augusto da Fonseca. 

—Excnerou, a podido, a professora 
publica do Ribeir&o Bonito, D. Zsnal-
ra Marques de Sonsa. 

A Secretaria da Agricultora : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda os seguintes pagamentos: 
Ao pagador da Inspectorla de Ter-

ras, Colonl*aç&o e ImmlgraçSo a 
quantia do 23:050)740, atira de oooor-
rer ao pagamento de diversa* despe-
sas a cargo daqnella Inspectorla; 

Ao sr. Manoel Alves Pereira, a 
quantia de 1:8771276, qne é devida ao 
mosmo, por material a empregados nss 
obras do abastecimento de agua no 
Itapema, em Santos; 

A verba de 8:Q0ti| e n&o de tyios, 
co T:O fnl declarado em aviso de A do 
abril nltlmo, destinados ao pagamento 
dos direitos a despezas dos miteilaea 
vindos pelo vapor VtlU de Buenos Ai-
res. para a lllutuinaç&o da Escola N o r -
mal da capital; 

A fmportancia de 1:184)6.0 para 
occorrer ao pagameulo da* de«pn*a* 
feitas com a acqulilçfto de materliie* 
paru a Installnç&o da 1 lumlnaçSo * ga a 

no edlllfio do DosInfMtoHo Central 
do Boni-Hetlro. 

—Commvnlcon ao rae*mo, para oa 
fins convenientes, qne necta data M 
declarada cem iffelto a verba ila 
0:947425.1. concedida á Sup-rlntendi n-
rla das Obra* Paldlrtu para a eona-
trucç&o de nma pontn «obra a t io 
Jçgnaiy. na ostrada da 8 . M i é» 
B6a Vlutaá Vaigi iw Ora de. . ' ' 

— Concedeu .1 meses 4a tMeaça, M-
ra tratar da N a rsúle. ao ar. n % » 
darlco Dannel. ' W 

L e i l õ e s 
Quem pretender adquirir por pouco 

dinheiro magníficos moveis, ricos es-
pelhos, bOas louças, crystaes, porcel-
lanas, etc., dovo comparecer hoje aos 
que rcallsam: o sr. A. Vaz, na ladeira 
de S Jo&o, n. 7, ás 11 1|2 horas da 
manhft; o sr. J . A. Leal, na rua do 
S. Bento, n. 18, á« 11 horas,—do resto 
das fazendas, modas, etc. quo compu-
nham o sortimonto da casa Penteado, 
Tobias dc Couip, o o sr. Marlano de 
Albuquerque, na rua do Quartel, u 
11, és 11 1|3 horse, de exo,clientes 
moveis, armaç&o de negocio, bebidas 
extrengolras, quadros a oleo, etc., 
etc. 

Os transportes por agua. 
O Yacht cita um oxemplo extraor-

dinário de economia realisada pelos 
transportes por agua: 

O maior comboio que se viu até 
hoje no Ohlo o no Mlssleslppl chegou 
a 81 de março a New-Orleans, rebo-
cado polo vapur Joseph B. Williams. 
Ksse comboio compbnha se de 45 lan-
chOes carregados de carvko e cujo 
volume representava 38.230 tonela 
das métricas. 

Teriam sido predsos 1.020 wagOes 
de 20 toneiidas para transportar essa 
quautidado de earvAo. O comboio co-
bria uma soperfldo do cérca de 2 
beetares no Ml*si*>lppl, pois tinha 
ama cxtone&o do 267 motros o nma 
largura de 72 metro*. 

Santos. 
Devido ao descuido de um empre-

gado, incendiou se anto hontem, naquel-
la cidade, nma dependencla do arma-
zém dos srs. Karl Vsltfis & C . , pelas 
8 1|2 horas da noite. 

Os prejuízo», apezar dos promptos 
soccorros do eorpo do hombflros, fo-
ram avaliado* em 4:0001. 

O empregado foi detido para ave-
riguações. * 

- U m soldado do regimento de 
artllherla quo, a bordo db ciuzador 
Penedo. SO dirigia ao HIo Grande do 
Sul, cahiu ao mar A pereceu, *endo 
Inúteis os esforços ImjRngado* p*ra 
salval-o pelos trlpnlante* do mosmo 
navio. 

De Iíoma. a Paris om blryrleta. 
Carlos Terront, qno foi o anno pas-

sado do Paris a S Potor»bnrgo om 
blcyclets, acaba de se servir do mesmo 
gênero de locomoç&o para Ir de Roma 
a Paris. 

Teve que subir nos Alpes, mal* de 
27 kllometro* a pé, na nevo e no no 
voelro, sem gol*, tendo do servir so 
da bnisols, tfto forte era a tempesta-
de. Percorreu em 150 boras, meno* 
de Mts dia*, o* 1.800 kllometros qne 
•eparam Pari* da capital fellana. 

Camara cocleslaitlca. 
Dispensa* loatrlmonlaes: 
Consolação, a ftvor do Jo io Pettl e 

Roal na D.tota; do Rnssl Augustlnho o 
Praoal Maria. 

Provi»&o concedendo poste ao fa-
briquelro 4a repelia 4o Bom Jesus de 
Itaquy, Alexandra Augusto 4a Soma-




